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Boa Vista, 28 de fevereiro de 1985. 

Ilmo. Sr. 
Sebastião Amâ.ncio da Co s na , 
Delega.do da 10a. D.R. da. FUNAI. 
:Boa·Vista - RR. 

·lNSTITUTOSCC~T.'!. 
0~ I I.__ 

· Coei. Y.&D4)Q ~~~ .,.,..., .. " •...... _ .••. ~ 

Senhor Delegado, 

Reiterando nossa conversa de ontem na 10a. Dele 
gacia em cornpanhâ.a de Cláudia Anduj ar ( Coordenado::-·a da CCPY) , 
transmito a V.Sa. que na vi~gem de retorno do período de 43 dias 
de t r-abaIr;o de campo junto aos Xiriana. dos rios ~ricó e Uraricaá, 
tive oportunidade de e s c La r-e cc i alguns pontos quan to à pz-e s enç a 
de gar-impeiros na 4rea Indígena Yanomami. Dúvidas qua.nto à pre 
sença ou não de atividades ga r i mp e Lr-a s acima do Igare..pé ··Pa cae ibi 
ao longo do Rio Ericó ( l) já se ap r'e s errt avam anterio:r·mente ao .E:n 
carrecado do Posto de Vigilância~ Pavlo M. da Silva, visto que 
ruídos de motores eram ouvidos com frequência. nas pro:ximidades 
daquele Posto. 

Os próprios índios já manifestavam preocupaç20 
qu an to à p r-e e enç a . ele ga r-i mpe í i-o s na área .po í,e -rnuit.as:-e:p:-t~e eles, 
indo ou voltado de canoe. a Boa Vis_..ta, tinham observado SlJas ati 
v í.õ.aô e s num local chamado "Cabe ça!", logo abaixo do Igar·apé To:_:;i. • 
Tais inform8çÕes foram corroboradas pelo :9iloto da FUNAI, Me.rinho, 
em 29/janeiro, que viu motores gariT!lpr,iros no Tio Ericó a 5· Km do 
Poeto, em linha reta. 
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A área do Igar~pf Topi ~ bastante conh~cida dos 1 

Xiriana, visto que várias das famílias que moram nas malocas aos J 

~i6s Ericó e Uraricaá. habitaram-na até cerca de 2 anos atrá.s, ~u2~-:-I 
do, sentindo-se ameaçados pela p re sençe constante dos ga.rim·,ei:r-os·, J 

muda::.r.m-se rí.o a c í.ma.. .l 
Sera o m í n í mo e qu i p ane n t o adequado e seg-i;.r~, e sem • , j 

p e s so a I ôí sr.on íve L, o 3ncarregE.1.do do Posto en corrt r-ava-rs e até a da-··, 
' 1 
l ta de minha saída - 23/2/ 85 - impossibilita.do de cump râ-r- a conten- 

to sua missão de vigilância da área iná.igene .• Aã.emnis, a informe. 
ção do Batalhão Especial,5,e Fronteira (BEF) , em 14 de fevereiro, 
apÓ8 o 6Q sobrevôo de helicó~tero em 2 dias, transmitida ao ~ncar 
regado do P.V. e à ~osse eQuipe de pesquii8do~es (Alcida ~it~ ~E 

nos, Gale G. Gomez e N~roo A. Lasarin) informava Q..Ue "na da const2.- 1 

va a Lém de Santa nosa", concluindo pela não conf â rmaç ác da s in- ./ 
f o rmaç ô e s anteriores. Esta inf o rrne ç áo foi aceita com reserves nois ! 

) 1 
nos dias seguintes, os r--..~ídos de mo t o re s voltaram a ser ouv í.d o s . i 
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~m 23/2/85 deixei o PV Ericó, ru.mo a Boa Vista, 
viajando de canoa em c omp anh La de Isaías, habitante c1 o Surubai_, 
e do Xiriana CéLí.o , Isaías é descendente de Xavante (r_egião de 
Sossego - Goiás) e vive há l5 anos naquela região. Ex-garimpei 
ro, casou-se com uma mulher Xiriana (filha de Marin}10) do Suru 
bai, onde vive, e com ~uem tem 3 filhos. 

Tendo em vista suas dificuldades para deslocar- 
- 's e até a área:-de onde :provinham notícias de garimpeiros, o En 
c2.rregado do P. V. solicitou-me que co Labo r-as ae com a FUNAI, obser 
vando a presença ou não dos garimpeiros na área e que posterior- 
mente relatasse a V.Sa. as informações coletadas. 

Dessa :forma, levo a.o conhecimento de v.sa., q_ue 
'' d d ...." ba i ~ I ' no rio Erico a a s qu e r- a e qu ern aesce, pouco a. a i x o ao ga r ap e 

Topi, a cerca de 4horas e meia de can oa , e noontra.-se o porto ao 
.,,.. Garimpo Cabeça. Ali deixamos as canoas que nos transportavam ( 2 

delas Isaías trazia :)ara vender aos garim~eiros) e após 20 minu 
tos de carn i.nh ad a por picada bastante usada chegamos à área d o ga - 
r-Lmp o , Não foi po s s fv e L saber o número exa.to de barrencos e bar-ra 
cões na extensa área em volta de um ig21·apé r-ep r-s sado e de sv í aô o 

· em torno de gratas com na í.s de 5 ms t ro s de profund ida.de. Pode --se 
afirmar, todavia, que cerca de 40 a 50 homens 't r-abe Lhem na.s re 
dondezE.s-, e só no barr2cã.o onde pe rno í +amo s , 8 homens trabalhsvam 
como me ã.e.-p r-aç a , Os direi tos dos barrancos teriBm sido adquiridos 
216,Àm- tempo atrás por 3 milhões de cruzeiros e o preço atuel se 
ria pelo menos 10 vezes maior. Segundo os próprios donos de3- 

ses serviços enf a t í.z.ar-am , eles ·estão ali há 4 anos. Todavia, neo 
há indícios concretos de sua presença na área há ta.nto tempo; 
fo:rne pude constatar, somente agora t·erminou-se de brocar uma 

con- 
, 
a.- 

reapara o plantio de roça. de oilho, macaxeira e banana. 
Pernoitamos ali de 23 para 24, e no dia sep:uin0e 

cedo retomaGos·a descida do .rio. TrÊs horas ab2ixo, chegf'1riios a0 
pôrto da Pista de Pouso do Sa~ta ~ose, local~ente conhecida como 
11Pist211 ou 11Xicuti" (referência ao n r i rne Lr'o can t í.ne Lr-o 1ue eli se 
instalou). 

A "P'í.s t a II ou "X'í.cu t í.'' estÉ: localizada e margem 
e squ e r-da ào Rio 3ricó e como :pude observar, fica ac irna do Ig2.:ra-pé 
Pe ca s í.b â , fronteira dé:. Área Indígena Yanornamã na que La r-egião. Os 
tE:Y: i-aéreos p ou aam a Lí, v á r i ss vezes ao dia, trG.nsport2ndo ga 2.""·irr:-'- 
p e t r-o e , ma qu á né.r-Lo s e me r-caúo rí a s , diretamente aos donos de ser 
viço .ou às 2 cantinas, rest2.ur2.nte e :farmácia ali inste.lados. ~-~um 

[ 

cálculo aproxi rna do, feito :9or um dono de cantina, f r'e querrt am a 
QUe la: pista de· pouso ma.â s de 150 homens, to(ios g2rimpeiros ci,e gro- 
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3. 1 
! 
! tas próximas, àlém de algumas prostitutas. 

Algumas dessas grotas tê:1 sido exploradas ultima 
mente por maqu í.né r-Lo r.r caríssimo, ressaltando-se, entre outras, u 
ma exploraçã.o que fica entre o Cabeça e a Pista de Pouso, à direi 
ta de quem desce o Rio Ericó. Seus proprietários possuem 2 con 
juntos de maquinários (com uso de jatos d'água para desmonte e la 
v2gem de cascailho simultâneo) no valor de 40 milhões de cruzeiros 
ceda, trazidos recentsmente de Rondônia. Conforme depoim~nto de 
um desses p rop rietá rios, o retorno do cao i tal investido nas sua.s 
grotas,equipamentos e pessoal tem sido muito baixo, deixando claro 
o seu intere::se em f'.a?.er ºvisitas" rio Ericó acima, com objetivo 
de pesquisa n í ne r-a L, 

Ainda segundo informeções de um dos cantineiros, 
uma segunde. pista de pouso, conhecida por Garimpinho, está. locali 
zada abaixo do Igarapé Pqcasibi e em t.o i-no dela, flutu2:riia.m cerca. 
de 50 garimpeiros. 

Concluí-se pois, que grande pa rt e da regiã.o conhe- 
cida por Santa Rosa, peneií-I~'U. a kxe« Indígena Ya.nomami há já a L> 
gum t.empo , e que pe.1·2 ame aç a das p opu.Laç óe s indígenas do Ericó, U- 

• r s b . - t a a t' r-ar-i.caa e u ru ar , na o p r'e ien Áe pe rmane ce r cnue es 2 agora, e sp ra ·- 
ü::ndo-se rio ac í.ma • Pesquisas fei t.a s por gerim:r:-eiros - às vezes 
testemunhe.àas pelos·-xiriane. -tanto pelo leito do rio, quan to p o r 
dentro da mata, indicariam a viabilidede econ8mica de ocorr?ncies 
de ouro e p o s sívelmente, diamante .. O esgotamento mirn:·ral 8._g_ue p2.re 
e em estar chegando os garimpos de Santa Rosa, indicado de um lado 
pelos oome r-c í s.n t e s da Piste. como tempo de "decadência· , e de outro, 
]:) ':!la inexistência ô.e 11bamburros 11 ( encontro de gra.nues veios) , eu- 
gere um breve deslocamento das explorações garim:peira.s pa ra par- 
tes da área indígena ainda não &tingidas. 

Ante o qu a d.ro acima, isto é, presença garimpeira 
in.dígena próxima ao PV Ericó, e aí nda na í.e grave, com pers 

pectivas de ex:pans20 e co:1seéJ..uentes prejuízos para as comunidades 
indígenas da região, ;iermito-me coloc2r·a1guns po::-:itos , a título 

. "' suges1;ao: de 
1- que, a curto prazo, a F'UNAI, através do PV Er í có , conso 

lide o programa previsto para 1985, criando condições de manter 
v í g í.Lânc í.a suficiente, com a co labor-ação dos índios, para evitar 
a expansão das eX'f)lo:::·ações g a r í.mpe í.r'as na área; 

2- que o Destacamento do BEF -de Ericó seja ori~ntado e au 
tori'.3ado a colaborar corr. o PV Ericó no trabalho de vigilência, e 
Q.Uipando-se adequa.da...1Il5n.te para t e l. missão; 

3- que s~jam efetu2das expedições rotineiras (semanais, se 
, ) 1 

possivel pelo BEF e FUNAI, com a pre1?~nçe dos índios Xirie.na., 

I, 1 



4. 

até a área atualmente ocupada pelos garimpeiros, no sentido de 
refrear seus interesses de expansão. A participação dos índios 
nessas expedições será de funda.mental importância, pois- demons 
trará aos próprios garimpeiros um interesse cada vez ma'í.s forta 
lecido na defesa de seu território; 

4- q_ue a FUNAI inicie pressões para. a retirada dos garim 
peiros que já se encontram na área indígena. acima do Igarapé Pa 
casibi. O argumento dos garimpeiros de que estão ali há cerca de 
4 a.nos deve ter sua veraciàade e.veriguada, pois os dados oficiais 
que subsidiaram a elaboração definitiva do perímetro do Parque 
Yanomami em 1984 não indicavam a sua presença acima daquele iga 
rané. Uma providência inicial seria conseguir do órgão competen- 

"" . 
te da Aeronáutica, 2 data õ2 instalação da Pista de Pouso loc2.li- 
zada acima do Pacasibi, que não deve ser confundida com a outra 
pista, a do Garimpinho, que fica abaixo do igarapé. 

Sem mais para o momento, coloco-me à dis:9osição 
para eventual esclarecimento e colaboração . 

.Atenciosamente, 

~i:1a~ 
Antropólogo (CCPY e UFG) 

( 1) Há alguma conf'u sjio quanto ao nome do rio após o encontro aos 
rios Ericó e Uraricaá, pouco acima do PV Eri có. Em alguns mana s , 
os dois rios, depois de juntarem suas águas, recebem o nome de 
rio Uraricaé. Em outros, Ericó. Todavia., localmente, o rio é co 
nhecido, após a junçã.o, como ri o Ericó. Para. dirimir dúvidas, a 
doto aqui o critério local, isto é: 

- Rio Urarica.á: rio somente acima do encontro com o rio Ericq; 
- Rio Ericó: rio do mesmo nome antes e/ou depois do encontro 

éom o rio Ur2ricaá. 
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